
Apesar dos bons resultados dos tratamentos com taxas de aplicacâo de 
10 1/ha, recomenda-se muita cautela devido ao grande risco de deriva 
das gotas, acrescido dos problemas usuais decorrentes do inadequado 
uso do equipamento de aplicação e das condições atmosféricas nem 
sempre satisfatórias, quando das aplicações comerciais. Tratamentos 
com taxa de aplicação de 5 litros de calda por hectare, não 
proporcionaram resultados satisfatórios e outros estudos devem ser 
realizados. O herbicida chlorimuron-ethyl foi seletivo para a cultura da 
soja e eficaz no controle das espécies de plantas daninhas Cassia tora, 
Desmodium purpureum, Commelina virginíca, Ipomoea aristolochiaefolia. 
Hyptis suaveolens, Acanthospermum australe, Ageratum conyzoides, 
Borreria alata e Bidens pilosa. Considerando os resultados dos testes 
e as características de ação sistémica do produto estudado, 
recomenda-se o emprego do herbicida chlorimuron-ethyl, em aplicações 
com aeronaves agrícolas em taxas de aplicações de 40, 30 e 20 1/ha, o 
que proporciona maior rendimento operacional da aeronave com 
redução nos custos de aplicação.

1. Classic
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Com o objetivo de encontrar um método alternativo de aplicação 
de herbicida, estudou-se a eficiência do oxyíluorfen1 aplicado em três 
doses (0, 2,0 e 4,0 1 p.c./ha) sob duas formas (pulverizado e veiculado à 
folha de papel) no controle em pré-emergência de Bidens pilosa, 
Desmodium tortuosum, Eleusine indica. Sida rhombifolia, Amaranthus 
retroflexus, Acanthospermum hispidum e Digitaria horizontalis. Sob 
condições de casa de vegetação, diásporos destas espécies daninhas 
foram colocadas à germinar em um substrato resultante da mistura de 
terra (LVE) com areia (3:1 v/v), acondicionados em bandejas plásticas. 
Logo após este procedimento foram impostos os tratamentos, sendo que 
a aplicação do oxyíluorfen foi realizada com o auxílio de pulverizador à 
pressão constante, e a veiculação do produto/ feita através da 
determinação prévia da capacidade de embebição do papel, com a qual 
obteve-se a concentração necessária da calda, na qual o papel foi 
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colocado até completa embebição, escorrendo-se o excesso e secando-o 
à sombra. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente 
casuallzado, com três repetições. Foram realizadas três avaliações, aos 
30, 45 e 60 DAA (Dias Após Aplicação), os resultados obtidos indicaram, 
que os métodos de aplicação utilizados, assim como as doses, 
apresentaram excelente controle de B. pilosa, D. tortuosum, E. indica, S. 
rhombifolia, D. horizontalis e A. retrojlexus até 60 DAA, reduzindo tanto 
a densidade como o acúmulo de matéria seca. Para o A. hispidum, ambos 
os métodos e doses não proporcionaram bom controle. Foi observado 
também que o papel utilizado como veículo do oxyfluorfen, proporcionou 
redução na densidade de B. pilosa, E. indica, D. horizontalis e A. 
retrojlexus e promoveu a germinação de S. rhombijòlia e A. hispidum 
quando da avaliação aos 60 DAA. Estes resultados demonstram a 
viabilidade de utilização de papel como veículo de aplicação do 
oxyfluorfen.

1. Goal
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